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1. Perfil do Minicurso 

O minicurso será do tipo teórico-prático. 

2. Justificativa 

As Big Techs (GAFAM – Google, Amazon, Facebook, Apple e Microsoft; somadas à 

ByteDance, proprietária do TikTok) implementam estratégias para atrair um público 

diverso e monetizar sua atenção. No entanto, tais artifícios costumam negligenciar a 

proteção, segurança e até mesmo o bem-estar das pessoas que consomem ou produzem 

conteúdo online1. Em suas plataformas, estas empresas adotam padrões manipulativos de 

design para modificar o conjunto de escolhas de usuários(as) e moldar seu fluxo de 

informações. Acima de tudo, tais padrões afetam a ética no desenvolvimento.  

  Os prejuízos causados por esses padrões variam de acordo com o público, como 

o uso de interfaces “fofas” (cuteness) em robôs domésticos para idosos, que cria um forte 

apego emocional e promove uma “miopia de dados”2. Crianças, por sua vez, são expostas 

a aplicativos com design manipulativo, que incluem pressão de tempo artificial, restrições 

de navegação e estímulos para prolongar o tempo de jogo ou realizar compras 

(RADESKY, 2022). Essas práticas comprometem o bem-estar online, transferência 

indevida de dados e violações de privacidade (SCHAFFNER et al., 2022). Esse cenário 

aumentou o escrutínio em relação ao bem-estar e autonomia dos usuários, especialmente 

de crianças e pessoas com baixa literacia digital.  

  Nesse contexto, o objetivo do minicurso é incentivar a construção de soluções de 

software socialmente responsáveis e éticas, por meio de uma abordagem conceitual e 

prática de reflexão sobre padrões obscuros de design na experiência do usuário (UX). 

3. Sumário estendido 

Este minicurso de 3 horas combina as metodologias de Aprendizagem Baseada em 

Problemas (PBL) e Design por Não-Designers (IBARRA, 2016) para abordar o design 

manipulativo. O curso é dividido em três etapas. Na primeira etapa, os participantes 

receberão um contexto acadêmico e prático sobre o design manipulativo, com exemplos 

de práticas manipulativas, boas práticas e recomendações. Em seguida, eles serão 

organizados em grupos para analisar diferentes empresas de tecnologia, identificar pontos 

críticos de manipulação e classificá-los. Por fim, cada grupo apresentará suas descobertas, 

destacando as questões mais importantes e definindo diretrizes para o desenvolvimento 

de soluções éticas e responsáveis para os usuários. 

 
1 GEIDER, Jonathan. (2021) “Unregulated Child Labor on YouTube, Instagram and Social Media”. 
2 LACEY, Cherie; CAUDWELL, Catherine. (2019) “Cuteness as a dark pattern in home robots”. In: Int’l Conf. on HRI, p. 374-381. 



 

 

4. Público-alvo e pré-requisitos 

Minicurso aberto a participantes de diferentes áreas, não requerendo pré-requisitos nem 

havendo limite de inscrições. Proporciona reflexão e tarefas interativas para compreensão 

do design ético e seu impacto no bem-estar e autonomia dos usuários de tecnologia. 
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6. Duração, idioma e infraestrutura do minicurso 

O minicurso terá duração de 3 horas e será ministrado em português. Serão utilizados 

post-its, flipcharts e quadros-brancos, bem como computador e projetor. 
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